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Ementa: 

O conceito de História Moderna. A desintegração do feudalismo e a transição para o 

Capitalismo. A Formação dos Estados Modernos. O Estado Absolutista e os teóricos do 

absolutismo. O Estado e o mercantilismo. O liberalismo e as Revoluções Inglesas. As 

crises econômicas do século XVII. 

 

Objetivos: 

 

O curso tem por objetivo apreender as mudanças e as permanências experimentadas pela 

Europa entre os séculos XIV e XVIII. Época, em geral, considerada como detransição 

(feudalismo para o capitalismo), o curso pretende sublinhar, através de uma abordagem 

comparativa, os diferentes ritmos econômicos, políticos e sociais vividos pelo Velho 

Mundo no período estudado. Procura-se com isto frisar a complexidade daquela transição 

e, sem perder a noção de totalidade, demonstrar que as sociedades européias não 

compartilham de um único modelo de mudanças, mas sim que cada uma delas é portadora 

de uma dinâmica própria, peculiar às suas estruturas sociais. 

Programa: 

Unidade 1 – Desintegração do feudalismo e transição para o capitalismo 

 

1.1. Época Moderna: cronologia e conceitos 

1.2. O quadro histórico europeu dos séculos XIV e XV 

1.3. O debate historiográfico sobre a transição  

 

Unidade 2 – Os Estados Modernos e o Antigo Regime 

 

2.1. O Estado Absolutista 

2.2. A estrutura social do Antigo Regime 

2.3. Teóricos do absolutismo 

 

Unidade 3 – Aspectos econômicos da “Europa Clássica” 

 

3.1. A crise do século XVII 

3.2. O Antigo Regime econômico persistente: Península Ibérica e França 

3.3. As mudanças do século XVIII: o mundo rural, as atividades mercantis e 

manufatureiras  

 

Unidade 4 – Antigo Regime e movimentação social 

 

4.1. Sociedade camponesa no Antigo Regime 

4.2. A economia moral da multidão 
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